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Planejamento e gestão de serviços de saúde em localidades de fronteira internacional

Disciplina

Aprovação: Ata nº007/2024
Homologação (Conselho de Centro): Ata 006/2024-CCELS

Data de Fechamento do PE: 25/09/2024 2024/2Prd. Letivo:
18/10/2024
12/11/2024

Foz do IguaçuCampus funcionamento:

Programa: Saúde Pública em Região de Fronteira
Vespertino

Centro de Educação, Letras e SaúdeCentro responsável:

60Carga horária:

Creditos: 4

Turno:

Nível: Mestrado

Ementa
Resolução:

Antecedentes históricos, conceitos, métodos e tecnologias de planejamento e gestão em saúde. A dimensão técnica e
política do planejamento e gestão em saúde no contexto das políticas públicas. Análise das tendências atuais de análise de
realidade de saúde, processo de decisão e formulação de políticas. Sistemas públicos, privados e o mix público-privado.
Avaliações de programas, serviços e tecnologias em saúde e sua inserção na gestão de sistemas e serviços de saúde.
Reflexão das relações entre comportamento e saúde com ênfase no adoecer e na qualidade de vida ao longo do
desenvolvimento humano frente às práticas interdisciplinares e os modelos assistenciais e de formação da força de trabalho
propostos para a organização dos serviços de saúde em localidades de fronteira internacional.

036/2015-CEPE

Objetivo geral

Objetivos Específicos

Compreender os conceitos de gestão em saúde e analisar criticamente os modelos existentes.
Apresentar os conceitos de planejamento nos serviços de saúde e a sua aplicação.
Conhecer as propostas de metodologia de avaliação dos serviços de saúde.
Discutir os Sistemas de Informação em Saúde que instrumentalizam a gestão dos serviços de saúde.
Identificar e analisar o processo de gerenciamento de recursos humanos e financeiros.

Conhecer as bases teóricas que permeiam a gestão e analisar criticamente os modelos e práticas adotados para a gestão
nos serviços de saúde em região de fronteira.

Metodologia
O conteúdo da disciplina será abordado utilizando-se de diferentes estratégias didáticas, contemplando leitura e produção
de textos; aula expositiva dialogada; discussões em grupo e seminários de apresentação de trabalhos. As atividades serão
fundamentadas nas referências propostas pelos professores da disciplina e/ou pelos alunos, como resultado de buscas
atuais em base de dados científicas nacionais e internacionais, em caráter complementar. As aulas acontecerão no formato
presencial, podendo haver a participação de convidados de forma remota.
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Flavia.Garcia | 2696 | 1269 | 65Stricto | Stricto



Plano de Ensino (GR-65)
Filtrado por: PlnEnsino = 361

Ordenado por: nenhuma ordem

Página 2 de 4
19/12/2024 13:55:34

PLANO DE ENSINO

Participação nas aulas, apresentação de seminários, entrega de trabalho final sobre tema relacionado ao conteúdo
programático.  As atividades e o trabalho final terão pontuação de 0 a 100, com peso de 60% para o trabalho final e 40%
para os trabalhos em sala de aula. É obrigatória a presença em, no mínimo, 75% das aulas.

Avaliação

Atividades Práticas
Não se aplica

Título C/H
Conteúdo Programático

Gestão da saúde em região de fronteira 10
Gestão em Saúde.
Gestão da Saúde em região de fronteira.
Modelos assistenciais e de gestão 10
Gestão das Redes de Atenção à Saúde.
Modelos Assistenciais e de gestão em saúde.

Planejamento em saúde 20
Planejamento em Serviços de Saúde.
Planejamento Estratégico Situacional.

Avaliação em saúde 10
Avaliação de políticas públicas e de serviços de saúde.
Gerenciamento de recursos humanos e financeiros 15
Gerenciamento de recursos financeiros no âmbito do SUS.
Gerenciamento de pessoas.

Sistemas de informação 5
Sistemas de informação em saúde
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